
RESUMO
Trata-se de uma pesquisa descritiva e transversal realizada nas

unidades de internação adulto de um hospital de ensino, por meio de
uma parceria estabelecida com os gestores da instituição, seguindo os
preceitos da filosofia Lean Healthcare, com vistas a implementar uma
melhoria no processo de administração de medicamentos
potencialmente perigosos, especificamente os psicotrópicos. Foram
projetadas gavetas/caixas personalizadas, com controle de acesso por
chave, para o armazenamento exclusivo dos psicotrópicos,
possibilitando a redução de desperdícios e riscos, além de atender a
legislação vigente.
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INTRODUÇÃO
●Processo de administração de medicamentos potencialmente
perigosos: monitoramento é fundamental para a segurança do
paciente (WHO, 2009), pois falhas em sua utilização podem resultar
em prejuízos (ISMP, 2019).
●Objetivo: implementar uma melhoria no processo de administração
de medicamentos potencialmente perigosos, em unidades de
internação adulto de um hospital de ensino, do interior do estado de
São Paulo, com o uso da filosofia do Lean Healthcare.

MÉTODO
● Tipo de estudo: descritivo e transversal
● Local: unidades de internação adulto,
● Desenvolvimento:
○A análise do mapa de fluxo de valor e A3, previamente
desenvolvidos pela instituição e fundamentados na metodologia
Lean Healthcare permitiu a identificação de oportunidades de
melhoria no armazenamento e controle dos psicotrópicos.
○Desenvolvido um 5W2H e por meio de reuniões multidisciplinares,
definido a implementação de uma gaveta/caixa padronizada com
controle de acesso por chave e personalizada ao perfil de cada
unidade, para o armazenamento dos psicotrópicos.
○Identificada a necessidade de produzir um material educativo para
engajamento e treinamento da equipe ao novo processo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
● Oportunidades de melhorias identificadas:
deslocamento/movimentação excessiva de profissionais da
enfermagem até a farmácia; atraso na administração de
psicotrópicos prescritos “se necessário” ou "à critério médico";
armazenamento informal de psicotrópicos no posto de
enfermagem.

● Melhoria implementada: gavetas/caixas nas unidades de
internação, com layout interno personalizado, trancada por meio
de chave, e com peça customizada para o suporte de
psicotrópicos (Figuras 1, 2, 3 e 4).

● Revisão do processo de trabalho das unidades, junto à gestão e
divulgação da melhoria implementada pela equipe por meio de
vídeos (Figuras 5 e 6).

Figura 1. Gaveta de Psicotrópicos Figura 2. Layout interno da gaveta.

Figura 3. Peça do suporte de psicotrópicos Figura 4. Controle de acesso por chave.

Figura 5. Processo de trabalho revisado Figura 6. Material educativo: vídeos para 
treinamento da equipe

●Utilização do Lean Healthcare: benefícios para as instituições, com
diminuição de custos e maior produtividade; para os pacientes, com
melhor satisfação; e profissionais, com maior motivação e satisfação
(FERNANDES et al., 2020; BARROS et al., 2021).
●Adequação à Portaria nº 344 de 1998 que preconiza controle rigoroso
e armazenamento com controle de acesso aos psicotrópicos.
●Suporte de Psicotrópicos: falta de recursos materiais nas unidades
impacta no cuidado prestado ao paciente, com atraso e/ou omissão e
reduz o tempo de assistência direta ao paciente (DUTRA et al., 2019).
●Gestão visual: baseada no Lean Healthcare, com uso de cores e/ou
legendas, tornando o processo visualmente atrativo. (MIN et al., 2019).
●Envolvimento dos profissionais que fazem parte do processo:
fundamental para a definição das oportunidades e propostas de
melhorias, uma vez que estão no gemba - lugar real, onde o cuidado
de fato acontece (COLOMBRINI et al., 2020).
●Evento kaizen: jornada de desenvolvimento da cultura de melhoria
contínua requer uma transformação na cultura da instituição, sendo
importante na evolução dos processos relacionados ao cuidado em
saúde, como o que foi iniciado no presente estudo (MIN et al., 2019).
●Limitação: o controle de acesso por meio de dispositivo eletrônico
acionado pelo crachá institucional, idealizado inicialmente, foi
inviabilizado por questões contratuais dentro da instituição.
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CONCLUSÕES
A implementação de gavetas, com controle de acesso e exclusivas

para o armazenamento de psicotrópicos nas unidades de internação,
bem como a instituição de um suporte mínimo com os psicotrópicos mais
utilizados, permitiu a operacionalização de um processo mais seguro aos
pacientes e profissionais, bem como a possibilidade de redução de
desperdícios para a instituição.
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